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As tecnologias no processo de trabalho do enfermeiro – uma revisão bibliográfica

Resumo: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre o conceito de tecnologia no processo de trabalho do enfermeiro presente na literatura acadêmica. O objetivo desta pesquisa consistiu na identificação do conceito ‘tecnologia’ empregado no processo de trabalho do enfermeiro na produção científica da área de saúde no período de 1994 a 2007. O levantamento foi realizado em bases de dados indexados a partir dos seguintes descritores: tecnologia, enfermagem e trabalho. Foram selecionados 30 artigos, dos quais 10 artigos seguiram os parâmetros traçados para este estudo. A análise do material aponta a diversidade de conceitos com que a expressão tecnologia vem sendo abordada, bem como considerações a respeito de sua utilização.

Palavras-chave: tecnologia, enfermagem e trabalho.


Introdução

No processo de trabalho da enfermagem, observamos que o enfermeiro desempenha distintas funções, dentre elas destacamos as educacionais, de pesquisa, assistencial e gerencial. Esta última ocupação articula a atividade de gerente de unidades com a gestão do cuidado, baseado na idéia de que os enfermeiros ao gerenciar recursos de qualquer natureza, sejam eles de ordem organizacional ou relacionado diretamente com o usuário, conformam um conjunto de atividades voltadas ao processo assistencial. Logo o trabalho do enfermeiro não deve se distanciar da busca pela qualidade da assistência (1).
Tendo a concepção que o enfermeiro é um dos profissionais responsáveis pela assistência prestada ao cliente, torna-se necessário a fusão da função administrativa com a função assistencial para que não ocorra a fragmentação do cuidado. A articulação destas funções proporciona ao enfermeiro maior visibilidade do seu processo de trabalho, ao mesmo tempo, em que toma o usuário como eixo central de suas ações.

Contudo, o processo de trabalho em saúde depende de uma série de saberes, que podemos denominar de tecnologias. Este termo tecnologia é empregado de modo a ampliar o entendimento sobre ele. Neste sentido, podemos identificar, pelo menos dois grandes blocos distintos de saberes presentes no termo tecnologia. As tecnologias materiais e as não-materiais(2) .
“A tecnologia não é confundida exclusivamente como instrumento tecnológico, pois damos a esse termo uma imagem de saberes que permitem em um processo de trabalho específico operar sobre recursos na realização de finalidades deste processo produtivo” (3:127).
O uso das tecnologias no trabalho em saúde se dá de forma articulada, ou seja, as diferentes tecnologias são empregadas no processo visando à resolução dos problemas apresentados (2). O uso destas tecnologias chamadas também de ferramentas tecnológicas ocorre de acordo com os objetivos estabelecidos no interior dos processos de trabalho para o atendimento ao usuário. Cada profissional possui sua valise, ou caixa de ferramentas, que é utilizada no ato da produção, permitindo ao profissional processar o recorte necessário à sua intervenção.

Na enfermagem o cuidado é apresentado como a essência da profissão, seu núcleo de saber. Implicando, no seu exercício aspectos da ordem dos sentidos e da sensibilidade entre o enfermeiro e o cliente. Para que o cuidado realmente ocorra na sua plenitude, a cuidadora deve expressar conhecimento e experiência na performance das atividades técnicas na prestação de informações e educação ao paciente e sua família. A isso deve conjugar expressões de interesse,

consideração, respeito e sensibilidade demonstrados por palavras, tom de voz, postura, gestos e toque(4).
Assim, procurando compreender o emprego da tecnologia no processo de trabalho do enfermeiro, nos propomos a realizar uma dissertação argumentativa, a partir da pesquisa bibliográfica.

Os dados nos mostraram que o tema tecnologia vem sendo discutido com mais intensidade recentemente, e principalmente por docentes. O conceito é abordado de diferentes formas, sendo na maioria das vezes resumido a equipamentos. Dentro do processo de trabalho foram identificados 03 tipos de tecnologias: as tecnologias leves, leves-duras e duras, sendo a tecnologia leve, para a maior parcela dos autores investigados, a base do processo de trabalho em saúde, tornando-se fundamental para que o cuidado aconteça.

Metodologia

Este estudo se propõe a uma dissertação argumentativa, a partir da pesquisa bibliográfica. O assunto em debate é discutido e suas idéias são interpretadas. Com o propósito de identificar como o conceito de tecnologia no processo de trabalho em enfermagem é empregado na produção acadêmica, no período de 1994 a 2007. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada, no período de abril a junho de 2007, em teses de doutorado, dissertações de mestrado, livros e artigos publicados em revistas Qualis A e B nacional e internacional. Os espaços para a investigação foram à biblioteca da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa – UFF, além de bases de dados indexadas como BDENF, LILACS e Scielo Brasil. Os descritores utilizados para a primeira classificação foram: enfermagem, tecnologia e trabalho.

Como critério para seleção dos artigos usamos: a) material publicado no período de 1994 a 2007; b) material que apresentassem o autor, o local da publicação e metodologia bem definida c) apresentar o trabalho na íntegra.

Inicialmente foram encontrados 30 artigos, sendo submetidos à leitura para apreciação do conteúdo e para verificação dos elementos que serviriam de base para a análise pretendida. Após esta leitura foram selecionados 10 trabalhos que atendiam aos critérios de inclusão, dentre eles cinco artigos, uma tese de doutorado e quatro capítulos de livros. 

Procedeu-se, então, à digitação de todos os trechos do material que foram destacados durante a leitura e, em seguida, os trechos digitados foram analisados individualmente. Desta aproximação, procedemos à leitura de cada texto a fim de organizar os dados. Posteriormente, realizamos leituras cuidadosas do material selecionado extraindo conceitos abordados e questões que respondessem ao objetivo deste estudo, tomando como base o instrumento de coleta de dados, formatado em forma de fichas para identificar os elementos chave para o estudo. Este instrumento consta de um roteiro com dados tais como titulação dos autores, ano de publicação, periódico, metodologia, objetivos, resultados encontrados e conclusão.

Após a leitura de cada texto selecionado, deu-se início à fase de análise dos mesmos. As informações extraídas do material foram organizadas segundo a categoria profissional dos autores, o periódico e ano de publicação, além de responder a questões relacionadas com a temática proposta pelo estudo, tais como: qual o conceito de tecnologia e o emprego da mesma no processo de trabalho do enfermeiro?

A pergunta em destaque permitiu uma última leitura analítica do material e a discussão do conceito presente nos trabalhos estudados.

 

Discussão a partir dos dados da pesquisa

Os dados foram agrupados em duas partes. Na primeira parte os dados estão tabulados mostrando questões quanto à categoria profissional dos autores, tipo de material e ano de publicação. Na segunda parte os dados apresentam-se sob a forma descritiva e analítica trazendo uma discussão sobre conceitos de tecnologia bem como a utilização deste no processo de trabalho do enfermeiro.


Os resultados mostram que nos 10 trabalhos selecionados encontramos vinte e dois autores, pois muitos eram de responsabilidade de mais de um autor, e três textos possuíam a mesma autoria. Com relação à ocupação dos autores, vinte são docentes, e dois atuam na assistência, ou seja, os artigos apresentam resultados de pesquisas implementadas pelas autoras vinculadas a universidade, como apresentado na figura 1. 

Figura 1– Apresentação numérica, segundo a categoria profissional, dos autores dos periódicos científicos.  

	Categoria Profissional
	N.º

	Enfermeira (o) docente 
	20



	Enfermeiras (os) assistenciais e demais profissionais


	02


Fonte: Ibrahim e Abrahão, 2007

Quanto aos periódicos, identificamos a Revista Brasileira de Enfermagem, Revista Latino Americana de Enfermagem, a Revista da Escola de enfermagem Anna Nery; tese de doutorado da Unicamp, e livros publicados pela editora Hucitec.(figura 2), quanto ao ano das publicações encontramos desde 1994 até 2007.(figura 3). 

Figura 2: Apresentação do tipo de publicação, segundo o número de textos identificados para o estudo.

	Periódico e editora
	Nº

	Revista Brasileira de Enfermagem
	02

	Revista Latino Americana de enfermagem
	01

	Revista Eletrônica de Enfermagem
	01

	Revista da Escola de Enfermagem Anna Nery
	01

	Editora Hucitec
	04

	Unicamp
	01


Fonte: Ibrahim e Abrahão, 2007

Figura 3: Apresentação do ano de publicação, segundo o número de trabalhos identificados para o estudo.

	Ano de publicação
	Nº

	1994
	02

	1997
	01

	2002
	02

	2003
	01

	2004
	03

	2007
	01


Fonte: Ibrahim e Abrahão, 2007

As figuras acima nos mostram que o periódico com maior número de publicação relativa à tecnologia no processo de trabalho do enfermeiro é a Revista brasileira de Enfermagem, e que todos os livros consultados foram editados pela mesma editora. Podemos perceber também que o assunto vem sido discutido desde 1994, sendo que ao maior número de publicações ocorreu recentemente.

O intenso fluxo de publicação a respeito desta temática, localizar-se recentemente, remete a discussão e o incentivo de políticas de saúde, tais como a Política nacional de humanização, entre outras que colocam no centro do debate o modelo de atenção, principalmente na mudança do processo de trabalho em saúde, fato que reflete na produção acadêmica da área.

Se considerarmos positivamente, esse movimento pode ganhar contornos de fomentar junto à assistência um novo modo de atenção à saúde. Logo, podemos dizer que aí se constitui um novo campo de possibilidades: tanto para o aumento da qualidade da assistência quanto para uma nova ordem no campo das relações.

Discutindo conceitos...

Na literatura diversos estudos (5-6-7) nos trazem diferentes conceitos sobre a tecnologia.

Muitas vezes a concepção de tecnologia tem sido usada de forma enfática no cotidiano, porém, equivocadamente, pois tem sido concebida somente como um produto, uma máquina, uma materialidade. A banalização mais comum está exatamente no fato das pessoas generalizarem a concepção de tecnologia e resumirem-na aos procedimentos técnicos de operação e seu produto(5).
A marca característica do pensamento contemporâneo a respeito da tecnologia, em qualquer âmbito do saber, em todo campo de prática, é a redução do significado do termo ao conjunto de coisas, de objetos materiais, denotando principalmente sua função técnica nos processos produtivos. Nada de especial haveria nessa restrição, se ela não correspondesse a um movimento de omissão do aspecto essencial desses instrumentos, agora ditos tecnológicos, de só virem a ganhar existência concreta no trabalho enquanto expressarem relações, provisoriamente adequadas, estabelecidas entre os homens e objetos sobre os quais trabalham relações cuja adequação não se estabelece por referência à capacidade produtiva ou à eficácia útil dos instrumentos, mas com respeito às relações sociais de produção organizados conforme as quais os homens então modificam a natureza e a história (4).
Percebe-se então, que com esta omissão no conceito de tecnologia existe somente o entendimento das tecnologias vinculadas a equipamentos, havendo um certo distanciamento das tecnologias que são empregadas em outros espaços, como as relações. Estas últimas aparecem como fundamentais dentro do processo de trabalho em saúde. O fato de se negligenciar a potência de tais tecnologias, acaba por escamotear o movimento das mesmas em conjugar novos modos e práticas sobre os processos de saúde.

Temos tratado a tecnologia como algo novo e moderno, que estaria contida nos equipamentos, nos aparelhos e instrumentos. Com isso, esquecemos que os equipamentos são produtos de um determinado saber tecnológico que se ateve à construção de um determinado procedimento eficaz em função de um determinado objetivo (7).
Vale ressaltar que a tecnologia, nada mais é do que um saber. Uma categoria operante no trabalho em saúde que permite ao profissional ser o mediador nas relações de saberes tecnológicos, presentes no cotidiano dos serviços. No trabalho há o concurso de diversos saberes, lembrando que os saberes são campos de inscrição de ciências e de outros conhecimentos (2). 
Ressalta-se, portanto, a natureza peculiar do trabalho em saúde, conferindo relevância à dimensão do saber como trabalho reflexivo presente no modo de operar as ações de saúde. Nesta perspectiva, o trabalho em saúde é dotado de muitas incertezas relativas à especificidade dos problemas que são operados neste campo, havendo descontinuidade durante o processo de trabalho. Estas descontinuidades são de diferentes ordens, desde aquelas intrínsecas ao usuário, até aquelas relativas aos saberes e mecanismos disponíveis para o cuidado em saúde, o que implica a impossibilidade do emprego de distintas tecnologias neste processo.

Segundo Merhy a tecnologia:

Não é confundida aqui exclusivamente com instrumento (equipamento) tecnológico, e nem é valorizada como algo necessariamente positiva, pois damos a este termo uma imagem dos saberes que permitem em um processo de trabalho específico, operar sobre recursos na realização de finalidades perseguidas e postas para este processo produtivo. 3:127

Ao se olhar com atenção o processo de trabalho realizado pela equipe de enfermagem, vê-se que além das várias ferramentas - máquinas e aparelhos-mobilizam-se intensamente conhecimentos sobre a forma de saberes profissionais bem estruturados, bem protocolados, normalizados. Além destas duas situações há um terceiro saber, que podem ser consideradas como a relação intercessora do processo de trabalho em saúde (8).

Assim, discutir tecnologia não é discutir equipamentos e nem o moderno e o novo, mas discutir o proceder eficaz de determinados saberes e suas finalidades. Em saúde, a tecnologia encontra-se nos diferentes saberes que procuram ler o nosso mundo humano do ponto de vista da saúde e da doença, do normal e do patológico, da vida e da morte, procurando constituir procedimentos eficazes de intervenção nestes processos. A tecnologia em saúde está marcada pela própria conformação de um determinado saber que permita ler, em nós a linguagem destes processos (7).
Dentro do processo de trabalho há o emprego de diferentes tecnologias, mas uma encontra-se na base deste processo, a tecnologia relacional, ou leve, pois estas podem gerar alterações significativas no modo de se trabalhar em saúde.

A tecnologia e o processo de trabalho do enfermeiro...
As formas de ordenamento dos serviços de enfermagem ainda, hoje seguem o modelo proposto por Florence Nightingale, que influenciada pela lógica de organização capitalista do trabalho, instituiu a divisão entre o trabalho e a hierarquização. Assim Florence instituiu as ‘ladies nurses’ e as ‘nurses’. As ladies nurses recebiam preparo em administração devendo pensar e administrar o trabalho, e as nurses deveriam apenas executá-lo (9).

Neste modelo a enfermeira desempenha a função de gerente centralizador do saber, que domina a concepção do processo de trabalho de enfermagem e delega atividades parcelares aos demais trabalhadores de enfermagem (5).

No campo da administração, historicamente, as enfermeiras têm adotado princípios da Escola Científica e Clássica da administração para gerenciar o seu trabalho e os serviços sob sua responsabilidade. Algumas características desse estilo de gerência como a fragmentação das atividades, a impessoalidade nas relações, a centralização do poder e a rígida hierarquia ainda são marcantes no cotidiano do trabalho da enfermagem (9).


A enfermeira gerencia o trabalho da equipe voltando-se para o cumprimento de normas, rotinas e tarefas. O poder de decisão está centralizado no enfermeiro, com ênfase na disciplina(3:513).

Este estilo de gerência centralizadora dificulta o desenvolvimento do trabalhador e a sua valorização, trazendo falta de motivação, insatisfação e a falta de criatividade por parte dos trabalhadores. O trabalhador precisa visualizar o trabalho também como fonte de prazer e não somente como meio de sobrevivência.

Cabendo a enfermeira responsável pela gerência, buscar cada vez mais inovações na esfera gerencial que permitam amenizar as conseqüências do modelo de gerência clássica, adotado até hoje na maioria das instituições de saúde, tornando-se necessário à busca de uma série de saberes, que podemos denominar de tecnologias. 

Segundo Merhy( 3) as tecnologias envolvidas no trabalho em saúde podem ser classificadas em tecnologias dos tipos leves, leves-duras e duras (10:49), e servem para organizar as ações de saúde e os processos produtivos neste campo (2:5).  As tecnologias leves são as tecnologias das relações, dos intercessores, no interior dos processos que podem gerar alterações significativas no modo de se trabalhar em saúde. Como por exemplo, a relação de acolhimento, a criação do vínculo, a produção da resolutividade e a criação de maiores graus de autonomia(7). As tecnologias leves-duras são os saberes bem estruturados, como a clínica, a epidemiologia. É uma tecnologia menos dura do que a presente nos aparelhos (10).

As tecnologias duras são aquelas contidas nos equipamentos, nas máquinas, normas e estruturas organizacionais (10:49).

O uso das tecnologias no trabalho em saúde se dá de forma articulada, ou seja, durante o processo de trabalho, as diferentes tecnologias são empregadas. Por muitas vezes, elas são utilizadas em conjunto visando à resolução dos problemas apresentados. Assim, cada profissional guarda um conjunto tecnológico e opera com ele de acordo com a necessidade do emprego no cuidado em saúde (2).

Os saberes e seus desdobramentos materiais e não materiais (caixas de ferramentas tecnológicas) podem ser representados por valises. O enfermeiro, para atuar utiliza os três tipos de valises: uma vinculada a sua mão e na qual cabem os estetoscópios, os manuais de normas e rotinas. Os equipamentos entre outros que expressam uma caixa de ferramentas tecnológicas formadas por tecnologias duras; a outra está na cabeça e na qual cabem os saberes bem estruturados, que expressam uma caixa formada por tecnologias leves-duras; e, finalmente, uma outra presente no espaço relacional e que contém tecnologias leves implicadas com a produção das relações entre dois sujeitos, que só tem materialidade no ato (10). 

Outros estudos (11-12) nos trazem questões quanto ao uso das tecnologias duras e a mecanização do cuidar, podendo a máquina contribuir para o processo de desumanização, tornando as relações humanas frias e distantes, fazendo com que o paciente se sinta abandonado, invisível apenas como parte de uma de uma engrenagem. 

Sendo assim, entende-se que as tecnologias leves, contidas nas ações como ouvir, tocar, auxiliar, confortar, falar, compreender, entender e sentir o outro, são fundamentais para o desenvolvimento do cuidado de enfermagem(11).
Portanto, o que determina se a tecnologia desumaniza, despersonaliza ou objetifica não é a tecnologia propriamente dita, mas sim como as tecnologias individuais operam em contextos específicos do usuário, os significados atribuídos a ela, como qualquer indivíduo ou grupo cultural define o que é humano e o potencial de técnica em enfatizar a eficiência e ordem racional (11).
Considerações finais

Procuramos neste estudo discutir o emprego do conceito de tecnologia no processo de trabalho do enfermeiro.

Constatamos a diversidade de conceitos que a expressão tecnologia vem sendo abordada, onde na maioria das vezes resumidas a equipamentos, e identificamos três tipos de tecnologias presentes no processo de trabalho: as tecnologias leves, leves-duras e duras.
Na análise do material, percebemos um maior número de publicações na revista Brasileira de enfermagem, sendo que as publicações a cerca do tema ocorreram mais recentemente sendo os autores profissionais que atuam na docência.  Esta informação remete ao debate sobre o modelo de atenção que vem sendo incentivado seja pela via das políticas de saúde, seja pela mudança nos currículos dos profissionais de saúde. Em ambos o cenário identifica com clareza a preponderância do processo de trabalho em saúde e o emprego das tecnologias nesta produção.
Sendo a tecnologia uma categoria operante no processo de trabalho do enfermeiro, torna-se necessário que a temática tecnologia seja discutida, repensada, estudada e construída, para uma maior compreensão e conhecimento das potencialidades das diferentes tecnologias, favorecendo a utilização da valise tecnológica nas diversas etapas do processo de trabalho do enfermeiro.
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